




























 
MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  

 
Convênio:  
Obra: Recapeamento em CBUQ e Sinalização da Via e Ciclovia. 
Local:  
Recapeamento: Av. Guilherme Augustin (trecho compreendido entre a Rua Frederico Heep e 
Rua Vasco da Gama); 
Sinalização: Av. Guilherme Augustin e Ciclovia (trecho compreendido entre a Rua Frederico 
Heep e Av. Alto Jacuí); 
 
                O presente memorial descritivo e especificações técnicas tem como objetivo descrever 
materiais e técnicas aplicativas referentes ao recapeamento em CBUQ e sinalização para 
melhorar a trafegabilidade na Avenida Guilherme Augustin e na Ciclovia no município de Não-
Me-Toque/RS. 
 
1. CARACTERÍSTICAS: 
               Serão realizados serviços de recapeamento de concreto betuminoso usinado a quente 
(CBUQ), de pavimentos flexíveis de vias públicas. O reacpeamento da pista e ciclovia, bem 
como a sinalização horizontal e vertical serão executado pela empresa contratada. 
 
             Avenida Guilherme Augustin: 
- Extensão de recapeamento com 4 cm de espessura = 269,12 m; 
- Largura do  recapeamento = Varia de acordo com a pista existente; 
- Área  =  4.794,72 m2   

 

       A ciclovia: 
- Extensão = 412,00 m; 
- Largura  = 2,20 m; 
- Área  = 414,2 m2 

  
2.CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES: 
            Os responsáveis pela execução da obra deverão manter contatos necessários com a 
Secretaria Municipal Obras e Saneamento e o Setor de Engenharia da Prefeitura Municipal, a fim 
de discutir e acertar dúvidas, interferências e diretrizes. 
            Toda mão de obra empregada deverá ser especializada, ou receber treinamento adequado 
de forma a obter resultados de acabamento de 1ª qualidade em todas as etapas da obra.  
        Toda e qualquer alteração decorrente de fatores não previstos ou só evidenciados durante o 
transcorrer da obra somente poderá ser iniciada se previamente autorizada pela Fiscalização. 
 
3.PARTE INTEGRANTE DOS SERVIÇOS: 
              Será de responsabilidade da empresa contratada o fornecimento de mão de obra, 
materiais, equipamentos e ferramentas necessárias aos serviços de execução de varrição, do 
recapeamento, da sinalização e limpeza da obra.              
              O transporte de todos os resíduos resultantes da execução dos serviços e limpeza do 
local até os locais indicados pela Prefeitura Municipal. 
 



4. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA: 
          A empresa contratada é responsável pela observância de todas as leis, regulamentos e 
posturas relativas à obra e à segurança pública, além de atender às exigências da legislação 
trabalhista e social, no que diz respeito ao pessoal que lhe prestar serviço. 
          Será exigia Anotação de Responsabilidade Técnica no CREA. 
          A obra deverá ser mantida limpa e livre de qualquer entulho.  
          A Contratada deverá disponibilizar os equipamentos exigidos, pessoal, materiais e o que 
mais se fizer necessário para a execução integral dos serviços. 
          A Contratada deverá fornecer e exigir de seus funcionários o uso de todos os 
equipamentos de segurança previstos na legislação em vigor e os que forem solicitados pela 
Fiscalização, tais como: uniformes, coletes, botas, luvas, máscaras, óculos, faixas refletivas na 
indumentária e outros. 
         Os veículos/equipamentos, ferramentas, e materiais necessários ao bom desempenho dos 
serviços devem estar em perfeitas condições de limpeza, uso e manutenção, obrigando-se a 
Contratada a substituir aqueles que não atenderem a estas exigências. 
 
5. RECAPEAMENTO EM CBUQ: 
 
5.1.CONTROLE: 

 A execução de concreto betuminoso usinado a Quente deverá ter os controles de 
Produção da Mistura Asfáltica, de Pista e pós Execução. O fiel cumprimento dessas etapas 
visa garantir a qualidade dos serviços, portanto, estes devem ser absolutamente precisos e 
rigorosos. 

           Na execução dos trabalhos deverão ser observadas as prescrições contidas neste 
memorial,  e demais Normas Técnicas aplicáveis: 

- DNER – ES 307/97 – Pavimentação – Pintura de Ligação; 
- DNER – ES 313/97 – Pavimentação – Concreto Betuminoso; 
- DNER – ES 321/97 – Pavimentação – Restauração de Pavimentos Flexíveis; 

 
5.2. EXECUÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE:  
 
5.2.1. Pintura de ligação: 
 
a) Limpeza da Superfície: 
            Para a execução da imprimação betuminosa ligante, a superfície a ser trabalhada deverá 
ser convenientemente limpa com jato de ar ou de água sob pressão, afim de remover-se todo e 
qualquer material solto ou aderido à superfície, ainda que esta operação já tenha sido executada, 
há mais de 24 horas. 
           Antes do início efetivo da operação de imprimação, deverá ser verificada a necessidade de 
intervenções para sanar possíveis defeitos na superfície do pavimento, tais como selagem de 
trincas, fechamento de eventuais buracos, correção de concavidades ou depressões, etc. 
           Após limpeza da área, deverá ser vedado o trânsito de veículos por sobre esta. 
 
b) Pintura de ligação: 

 A adesão entre as camadas se dá, principalmente, devido às ligações físico-químicas, 
sendo que os agentes de ligação são as emulsões asfálticas de ruptura rápida que tem a finalidade 
de melhorar a aderência entre as camadas, reduzir a viscosidade e quantidade excessiva de 
ligante asfáltico aplicado. 



            Deverá ser efetuada com equipamento Caminhão Espargidor de Asfalto. O equipamento 
de espargimento deverá ser previamente verificado e aferido, de modo que sejam determinadas, 
antes do início efetivo dos trabalhos, as condições para que este propicie a taxa de aplicação de 
ligante por metro quadrado estabelecido. Seus bicos de espargimento deverão propiciar leques 
bem definidos, sem falhas ou escorrimentos. A distribuição do ligante deverá ser feita por carros 
equipados com bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam 
a aplicação do material betuminoso em quantidade uniforme. 
             O material a ser utilizado  para a execução da imprimação ligante  será Emulsão 
Asfáltica Catiônica de Ruptura Rápida, tipo RR-1C .A taxa de imprimação deverá ser de 1,0 l/m² 
(RR – 1C) de emullsão asfáltica .Eventuais falhas na pintura, trechos que não comportam barra 
aspargidora e nos trechos de forte inclinação transversal, a aplicação do ligante deverá ser 
efetuada manualmente, com mangueira de pressão com bico fino. Com a emulsão ainda não 
rompida, deverão ser vassourados os pontos que apresentarem concentração excessiva desta. 
             A fim de evitar-se sobreposição de aplicação de ligante asfáltico, o que resultaria em 
taxa elevada, com risco de migrar para a superfície do novo revestimento, os pontos de início e 
término de serviços deverão ser cobertos com papel KRAFT ou MADEIRIT, porque, no início, a 
área a ser coberta deverá ser a já imprimada e,  no término, devido a necessidade de se criar uma 
linha definida de parada. 

A fim de se evitar que o entupimento de um bico de espargimento provoque faixa 
contínua não pintada, a altura da barra de espargimento deve ser aquela que propicie que os 
vértices do leque formado pela emulsão de dois bicos não consecutivos se encontrem na 
superfície do pavimento, sem que haja transpasse. Contudo, constatada a falha de um ou mais 
bicos, a faixa de menor concentração deverá ser completada manualmente, com caneta de 
pressão e bico fino. As bordas de faixas contíguas e/ou de juntas transversais, deverão receber 
cobrimento de Ligante Asfáltico através de processo manual utilizando-se para tanto, brocha ou 
trincha.  Estas não deverão apresentar pontos sem recobrimento. 
 
5.2.2. Camada de Rolamento: 
 
a) Condições Gerais 

A camada de rolamento deverá ser executada com espessura de 4 cm compactados. Para 
o lançamento e compactação da mistura deverão ser utilizados os equipamentos: Vibroacabadora 
de Asfalto, Rolo Compactador de Pneus, Rolo Compactador Tandem Vibratório e Caminhão 
Espargidor de Asfalto, eventualmente motoniveladora a critério da fiscalização. 

Caso a superfície imprimada apresente-se úmida, esta deverá ser soprada, com jatos de ar 
comprimido, até sua completa secagem. 

Não devem ser executadas juntas transversais nos pontos de frenagem, de aceleração dos 
veículos, nos pontos onde os esforços tangenciais são maiores, como em trechos de curva 
acentuada. 

Devido às características da mistura asfáltica, devem ser evitados rastelamentos 
desnecessários, sob risco de segregação dos materiais. Nos pontos onde os serviços de 
rastelamento sejam necessários, sobre estes deverá ser efetuado o salgamento com a fração fina 
da mistura asfáltica (passando por peneira de malha de 4,75 mm), antes de iniciar-se a 
compactação. Caso exista a necessidade de rastelamento da junta longitudinal, este não deverá se 
dar no sentido perpendicular à faixa lançada, de modo a evitar-se a ocorrência de ondulações ou 
abertura na interface da faixa contígua. 



           Eventuais falhas no lançamento da mistura deverão ser preenchidas com material colhido 
na concha ou na mesa da vibro-acabadora, pisoteados para garantir pré-compactação, para após 
serem nivelados por rastelamento. 
           O lançamento da mistura deverá se dar na temperatura obtida na curva de “Viscosidade 
SSF x Temperatura”, e ainda, com temperatura ambiente nunca inferiores a 10oC, nem com 
tempo chuvoso. 
          A fim de se evitar ondulações no lançamento da mistura asfáltica, a vibro-acabadora não 
deve empurrar os caminhões. 
 
b) Tratamento de Juntas: 
           Preferencialmente, as juntas longitudinais deverão ser executadas a quente.  Para a 
execução das juntas transversais, deverá ser efetuado corte com serra diamantada com recuo de 
1,00 metro em relação ao ponto de término da faixa contínua, anteriormente executada. Tanto o 
corte longitudinal como transversal, deverão ser devidamente alinhados e apresentarem faces 
verticais. Nas juntas transversais deverá existir a compactação com rolo tandem, 
transversalmente ao eixo da pista, para que se garanta perfeita concordância de greide. 
          O controle de acabamento de juntas deverá ser verificado através de régua de alumínio de 
4,00 metros, sendo esta posicionada de forma que cada metade de seu comprimento apoie-se em 
uma faixa (contínua ou contígua).  Na extensão da régua, nenhum ponto deverá distar mais de 2 
mm de sua face inferior. 
 
c) Compactação: 
           A compactação deverá iniciar-se imediatamente após a distribuição da mistura e na maior 
temperatura possível, de forma que a mistura possa suportar a pressão de rolagem sem se 
deformar. 
           De modo a garantir uma compactação eficiente, esta deve ocorrer com combinação de 
rolo pneumático para posterior passagem do rolo tandem. A pressão de rolagem dos pneumáticos 
(rolo de pneus) deverá ser determinada experimentalmente, de modo que este não se apresente 
demasiadamente mole ou duro, fatores estes que podem comprometer a qualidade do 
revestimento, através de sulcos ou ondulações. 
           Deverão ser evitadas manobras ou mudanças de direção sobre superfície não 
completamente compactada. A compactação deverá se dar, sempre, do bordo mais baixo para o 
mais alto, sendo que, em cada passada o equipamento deverá recobrir a metade da largura da 
passada anterior. Antes do início efetivo da compactação da faixa lançada, deverá ser promovida 
a compactação das juntas transversal e longitudinal. 
           Para a compactação com rolo vibratório, este deverá obedecer a seguinte seqüência: 
Primeiro: cobrimento de toda a largura da faixa com compactação não vibratória;  Segundo: 
cobrimento  de toda a largura da faixa com compactação não vibratória a frente e vibratória à ré;  
Terceira passada em diante, compactação vibratória a frente e a ré. 
           O número de coberturas a serem dadas será em função do grau de compactação atingido, 
o qual deverá ser maior ou igual a 97%, em relação ao projeto de mistura. 

Deverão ser evitados a percolação de materiais nos pneus do rolo pneumático ou nos 
cilindros do rolo tandem, sendo para tanto, necessário que periodicamente estes sejam limpos 
com esponja embebida em óleo diesel. Tal operação não deverá provocar derramamento de óleo 
sobre a superfície do revestimento.  Caso ocorra a percolação de material, estes deverão ser 
imediatamente removidos por meio de espatulação. 
           Imediatamente ao término da compactação, deverá ser verificada a existência de possíveis 
anomalias na superfície acabada, sendo se necessário, efetuada a devida correção de defeitos. 



           Sobre o revestimento recém-executado deverá ser vedado o tráfego de veículos, bem 
como parada de máquinas e equipamentos, por um período mínimo de 48 (quarenta e oito) horas 
após sua execução. 
          Todos os tampões de poços de visita deverão ser nivelados, deixando a superfície do 
pavimento sem degraus ou ressaltos que prejudiquem o conforto dos usuários. 
 
d) Controle de aplicação de usinados: 
          O controle de aplicação deverá ser iniciado no ato do recebimento dos caminhões de 
misturas asfálticas.  Estes deverão, no ato da chegada ao local da aplicação, possuírem carga 
devidamente protegida por lona e estarem com temperatura de mistura não inferior a 20oC da 
temperatura de saída da usina. Quando da descarga do material, na vibro-acabadora, a 
temperatura mínima do usinado deverá ser de 135oC. 

A empresa vencedora da licitação deverá manter no canteiro de obra ou na usina, um 
laboratório de asfalto dotado de todo o instrumental necessário e equipe especializada, com a 
finalidade de proceder todos os ensaios necessários, conforme determinado a seguir: 

a) Um ensaio de extração de betume por dia de usinagem, de amostras coletadas na usina 
ou nos caminhões transportadores. A percentagem de ligante poderá variar de + ou – 0,3 da 
fixada no projeto; 

b) Um ensaio de granulometria da mistura de agregados resultantes do ensaio de extração 
por dia. A curva granulométrica deverá manter-se contínua, enquadrando-se dentro das 
tolerâncias especificadas. 
           Os carros distribuidores deverão dispor de termômetros, em locais de fácil observação, e, 
ainda, um espargidor manual para tratamento de pequenas superfícies e correções localizadas 
 
5.3. MISTURA ASFÁLTICA: 

A execução deste serviço seguirá as especificações DAER e deverá estar em 
conformidade com a ABNT. 

O preparo do concreto asfáltico deverá se dar preferencialmente em usina gravimétrica, 
podendo contudo ser utilizada usina tipo contínua, desde que esta possua elementos suficientes 
de controle. A usina deverá estar devidamente calibrada e possuir quantidade de silos dosadores 
frios compatíveis com o número de agregados utilizados na mistura, devendo ser vedada a 
mistura em separado de dois ou mais tipos de agregados, anteriormente à introdução destes nos 
respectivos silos. O Equipamento de dosagem da mistura deverá possuir três ou mais silos, 
dosador de umidade e misturado. Este deverá ser do tipo de eixos gêmeos, paralelos girando em 
sentidos opostos e deverá produzir uma mistura uniforme dentro das condições indicadas.  

Os materiais asfálticos utilizados para a execução do concreto asfáltico deverão satisfazer 
as exigências do Instituto Brasileiro de Petróleo. O material a ser utilizado é o cimento asfáltico 
de petróleo – CAP – 50/60 ou CAP – 20.    

Os materiais pétreos ou agregados deverão ser constituídos de uma composição de 
diversos tipos (tamanho das partículas), divididos basicamente em agregados graúdos e miúdos. 
Estes deverão ser de pedra britada e isentos de materiais decompostos e matéria orgânica, e ser 
constituídos de fragmentos sãos e duráveis. 

A mistura asfáltica consistirá em uma mistura uniforme de agregados e cimento asfáltico, 
de maneira a satisfazer os requisitos a seguir especificados: 

a) As misturas para o concreto asfáltico, projetadas pelo método Marshal, não 
devem apresentar variações na granulomentria maiores que as especificadas no 
rpojeto. A uniformidade de distribuição do ligante asfáltico na massa será 



determinada pelo ensaio de extração de betume, devendo a variação do teor de 
asfalto ficar da tolerância de + ou – 3%. 

b) O concreto asfáltico deve ser misturado em uma usina fixa ou móvel, 
gravimétrica ou volumétrica, convencional ou tipo “drum mixer”. 

 
A mistura de agregados para o concreto asfáltico a ser utilizado estar enquadrada em 

alguma das nas faixas “A” ou “B”, respectivamente, constantes abaixo: 
 

USO FAIXA – “A” FAIXA – “B” 
CAMADA DE REPERFILAGEM CAMADA DE ROLAMENTO 

     
ESPESSURA MÁXIMA = 2,50 cm MÁXIMA = 5,00 cm 

 
PENEIRAS PERCENTAGEM QUE PASSA EM PESO 
¾”    100           -           100    100           -           100 
½”    100           -           100     80           -            100 

3/8”     80            -           100     70            -            90 
4     55            -            75     50            -            70 
8     35            -            50     35            -            55 

30     18            -            29     18            -            29 
50     13            -            23     13            -            23 
100      8             -            16      8             -            16 
200      4             -            10      4             -            10 

 
A mistura granulométrica, indicada no projeto, deverá apresentar as seguintes tolerâncias 

máximas: 
Peneira nº 4 ou maiores -       + ou – 6% 
Peneira nº 8 a nº 50 -              + ou – 4% 
Peneira nº 100 -                      + ou – 3% 
Peneira nº 200 -                      + ou – 2% 
           A temperatura de aquecimento do ligante asfáltico deverá ser determinada através da 
curva “viscosidade SSF x “Temperatura”, no qual a viscosidade do ligante seja de 85 segundos, 
mais ou menos 10 segundos. A temperatura dos agregados no instante da mistura deverá situar-
se na faixa de temperatura compreendida entre a temperatura do ligante e 15oC acima, não 
devendo contudo, ultrapassar 177oC. 
           A fim de se evitar variações significativas no traço da mistura, devem ser evitadas as 
contaminações ou segregações dos estoques de materiais. Outro ponto que deve ser bastante 
controlado, refere-se à queima do óleo combustível para secagem dos materiais, uma vez que, se  
esta apresentar queima incompleta, irá certamente alterar a característica da mistura final, devido 
à sua contaminação. 
          O tempo mínimo de mistura deverá ser aquele em que se garanta o recobrimento de 100% 
das partículas dos agregados, não devendo, contudo, ser inferior a 30 segundos. 
 
          Controle de produção da mistura asfáltica: 
          Nesta etapa do controle tecnológico deverão ser efetuadas todas as verificações de modo a 
garantir-se que os materiais utilizados na produção, bem como o traço da mistura são 
compatíveis com o projeto. 



         O Controle de produção da mistura asfáltica, visando salvaguardar a boa qualidade de 
produção e das unidades de transporte das misturas asfálticas, abrange, o controle de recepção 
dos materiais que deverá anteceder a utilização dos materiais para fins de produção, de forma a 
certificar-se que estes possuem as mesmas características e procedências dos utilizados no 
projeto de mistura. Devem ser analisados: - Material betuminoso (CAP);  - Agregados minerais;  
- Filler; e o - Aditivo melhorador de adesividade.  
 
7.4. TRANSPORTE DO ASFALTO: 
           Os veículos de transporte da mistura asfáltica deverão ser caminhões basculantes 
(capacidade mínima 9 m³), de caçamba metálica, providos de lonas para proteção da carga. 
           Para efetuar a carga dos caminhões, estes deverão ser previamente vistoriados, dando 
ênfase especial às condições de limpeza de suas caçambas, as quais não deverão apresentar 
restos de massas asfálticas aderidas ou outros materiais prejudiciais, tais como solos, etc. 
           Nenhum transporte de mistura asfáltica deverá ocorrer sem que a carga encontre-se 
adequadamente protegida por lona. 
 
8. CONTROLE DE TRÂNSITO: 
          Durante a execução dos serviços e 24h após a realização do recapeamento fica 
interrompida a passagem de veículos. Será por conta da empresa contratada a colocação de 
placas de sinalização de aviso, cavaletes e cones de alerta. 
 
9. SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

A sinalização horizontal é estabelecida por meio de marcações ou de dispositivos 
auxiliares implantados no pavimento.  

 
- Pintura por processo manual 

O projeto elaborado contempla a pintura, sobre a pista pavimentada, de faixas de 
segurança para pedestres, letreiros indicativos de sentido de tráfego, detalhe de seta de 
posicionamento de faixa e de fluxo de veículos, além de detalhamento de sinalização 
complementar. Esta pintura, depois de demarcada na pista, seguindo as medidas 
estabelecidas no projeto, deverão ser executadas manualmente. 

 
     - Materiais de pintura 

A tinta a ser aplicada na sinalização horizontal deve ser refletiva à base de acrilatos e 
definida pelo DNIT como “tinta de 2 anos de duração” (tinta- nobre). 

O material que compõe a tinta deve se consistir de uma mistura bem proporcionada de 
resina, pigmentos e cargas, solventes e aditivos, formando um produto líquido com 
características termoplásticas, de secagem física, e sem reações químicas prejudiciais ao 
pavimento. 

A cor da tinta a ser aplicada deve ser branco-neve e amarelo âmbar, de conformidade 
com os padrões rodoviários, com tonalidade inalterável. 
            A tinta deve recobrir perfeitamente o pavimento, ter uma membrana com espessura 
mínima de 0,6mm e o depois de aplicada deve estar seca, no máximo, dentro de 30 minutos. 
A pintura deve ser realizada sob condições de temperatura ambiente variando entre 3ºC e 
40ºC e o teor de umidade do ar não deve ser superior a 90%. 

O material a ser aplicado deverá apresentar uma durabilidade mínima de 2 anos quando 
submetido a um tráfego mínimo de 20.000 veículos/dia. 

As dimensões e espaçamentos das demarcações estão detalhados em planta anexa. 



OBSERVAÇÕES: 
 

1. Toda e qualquer alteração decorrentes de fatores não previstos ou só evidenciados 
durante o transcorrer da obra somente poderá ser iniciada se previamente autorizada pela 
Fiscalização. 

2. Todas as despesas relativas à execução dos serviços contratados, tais como: materiais, 
mão-de-obra, equipamentos, ferramentas, fretes, transportes, impostos, taxas, encargos 
sociais e etc. 

3. Os serviços rejeitados pela Fiscalização, devido ao uso de materiais que não sejam os 
especificados e/ou materiais que não sejam classificados como de primeira qualidade, 
considerados como mal executados, deverão ser refeitos corretamente, com o emprego de 
materiais aprovados pela Fiscalização e com mão-de-obra qualificada, em tempo hábil, 
para que não venham a prejudicar o prazo de entrega dos serviços, arcando a Contratada 
com o ônus decorrente do fato. 

4. Todos os serviços e recomposições, não explícitos nestas especificações, mas necessárias 
para a execução dos serviços programados e ao perfeito acabamento das áreas existentes, 
e que resultem num todo único acabado, serão de responsabilidade da Contratada. 

5. Durante a execução da obra, as medidas de proteção aos empregados e a terceiros 
obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades de 
construção civil, nos termos da legislação pertinente em vigor, em especial a NR-18. 

6. Antes de iniciar a obra, deverá ser realizada uma reunião entre a contratada e a 
fiscalização da prefeitura para esclarecimentos que se fizerem necessários sobre aspectos 
de execução da obra. 

7. Quando ocorrer a falta de definição precisa no projeto, no que diz respeito a modelos, 
tipos, qualidades ou dimensões dos materiais, a contratada efetuará consulta à 
fiscalização. 

 
 
 

                                            Não-Me-Toque/RS, 18 de janeiro de 2015. 
 

 
 

 
Eng. Civil Jhonatan Barth Meazza 

CREA/RS 212966 
 
 
 

Teodora B. S. Lütkmeyer 
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OBRA: Pavimentação asfáltica com CBUQ na Av. Guilherme Augustin e Sinalização horizantal da Via e Ciclovia
ÁREA: 4.794,72 m2

ITEM DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. VAL. UNIT. BDI 24,23%
MAT. M. OBRA total VAL. TOTAL

1 SERVIÇOS PRELIMINARES
1.2 Limpeza de superfície com jato de alta pressão de ar e água ton 8.200,00     -                    1,52                1,52               12.464,00            
1.2 Retirada de malas de baiano da ciclovia ton 250,00        -                    4,00                4,00               1.000,00              

Subtotal 13.464,00            
2 PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA (CAPA)

2.1 Pintura de ligação com RR-1C inclusive material e transporte m2 4.794,72     0,98                  0,65                1,63               7.815,39              
2.2 Transporte do CBUQ, adotando uma média de 53km da usina até o lançamento km/ton 24.395,37   0,40                  0,26                0,66               16.100,94            
2.3 Carga, manobras e descarga de CBUQ p/ capa asfáltica ton 460,29        2,21                  1,47                3,68               1.693,87              
2.4 Capa asfáltica em CBUQ, e=4,00cm compactado, incluso material e aplicação ton 460,29        177,56              118,37            295,93           136.213,62          

Subtotal 161.823,82          
ITEM DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. VAL. UNIT. BDI 24,23%

MAT. M. OBRA total VAL. TOTAL
3 SINALIZAÇÃO E DISPOSITIVOS AUXILIARES

3.1 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm Linha contínua na cor branca (MCI) m2 126,00        15,00                6,40                21,40             2.696,40              
3.2 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm Linha contínua na cor vermelha (MCI) m2 69,84          15,00                6,40                21,40             1.494,58              
3.3 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm Linha seccionada na cor amarela (LFO-2) m3 16,68          15,00                6,40                21,40             356,95                 
3.4 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm sinalização em ondulações m2 46,80          15,00                6,40                21,40             1.001,52              
3.5 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm Inscrições no pavimento "Pare"  e setas m2 56,50          15,00                6,40                21,40             1.209,10              
3.6 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm faixa de segurança m2 46,94          15,00                6,40                21,40             1.004,52              
3.7 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm faixa de retenção m2 17,28          15,00                6,40                21,40             369,79                 
3.8 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm na cor Branca (MCC) m2 50,88          15,00                6,40                21,40             1.088,83              
3.9 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm na cor vermelha m2 330,51        15,00                6,40                21,40             7.072,91              
3.10 Tachões Bidirecionais Amarelo unid 70,00          17,36                7,44                24,80             1.736,00              
3.11 Divisores refletivos da ciclovia - Segregador unid 270,00        55,00                20,00              75,00             20.250,00            

Subtotal 38.280,60            
TOTAL 213.568,42     

Não-Me-Toque/RS 13 de janeiro de 2016

Jhonatan Barth Meazza
Engenheiro Civil
CREA/RS 212966

                                                     ENGENHEIRO CIVIL    
                      JHONATAN BARTH MEAZZA

                                                 Av. Independência - 662, Victor Graeff/RS - CEP 99350-000
                         (54) 9977-3143

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Prefeita Municipal
             Teodora B. S. Lütkemeyer                  



OBRA: Pavimentação asfáltica com CBUQ na Av. Guilherme Augustin e Sinalização horizantal da Via e Ciclovia
ÁREA: 4.794,72 m2
PRAZO DE EXECUÇÃO 1º QUINZENA 2º QUINZENA

ITEM DISCRIMINAÇÃO R$ % R$ % R$ %
1 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.2 Limpeza de superfície com jato de alta pressão de ar e água 12.464,00            100,00  0 12.464,00        100,00         
1.2 Retirada de malas de baiano da ciclovia 1.000,00              100,00  0 1.000,00          100,00         
4 PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA (CAPA)

4.1 Pintura de ligação com RR-1C inclusive material e transporte 7.815,39              100,00  -         7.815,39          100,00         
4.2 Transporte do CBUQ, adotando uma média de 53km da usina até o lançamento 16.100,94            100,00  -         16.100,94        100,00         
4.3 Carga, manobras e descarga de CBUQ p/ capa asfáltica 1.693,87              100,00  -         1.693,87          100,00         
4.4 Capa asfáltica em CBUQ, e=4,00cm compactado, incluso material e aplicação 136.213,62          100,00  -         136.213,62      100,00         
5 SINALIZAÇÃO E DISPOSITIVOS AUXILIARES

5.1 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm Linha contínua na cor branca (MCI) -                       -        2.696,40            100,00   2.696,40          100,00         
5.2 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm Linha contínua na cor vermelha (MCI) -                       -        1.494,58            100,00   1.494,58          100,00         
5.3 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm Linha seccionada na cor amarela (LFO-2) -                       -        356,95               100,00   356,95             100,00         
5.4 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm sinalização em ondulações -                       -        1.001,52            100,00   1.001,52          100,00         
5.5 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm Inscrições no pavimento "Pare"  e setas -                       -        1.209,10            100,00   1.209,10          100,00         
5.6 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm faixa de segurança -                       -        1.004,52            100,00   1.004,52          100,00         
5.7 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm faixa de retenção -                       -        369,79               100,00   369,79             100,00         
5.8 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm na cor Branca (MCC) -                       -        1.088,83            100,00   1.088,83          100,00         
5.9 Sinalização horizontal com tinta acrílica com microesferas de vidro e=0,6mm na cor vermelha -                       -        7.072,91            100,00   7.072,91          100,00         
5.10 Tachões Bidirecionais Amarelo -                       -        1.736,00            100,00   1.736,00          100,00         
5.11 Divisores refletivos da ciclovia - Segregador -                       -        20.250,00          100,00   20.250,00        100,00         

TOTAL PERÍODO 175.287,82          82,08    38.280,60          17,92     213.568,42      100,00         

TOTAL GERAL 175.287,82          82,08    213.568,42        100,00   213.568,42      100,00         

Não-Me-Toque, 13 de janeiro de 2016

Jhonatan Barth Meazza
Engenheiro Civil              Teodora B. S. Lütkemeyer                  
CREA/RS 212966                     Prefeita Municipal                                                        
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